Rio de Janeiro na primeira década do Século XX: racismo, sanitarismo e biopoder by Flores, Isadora Luiza Francisca Alves & Barros II, João Roberto de
SESSÃO DE CIÊNCIAS POLÍTICAS, SOCIOLOGIA, FILOSOFIA E
ANTROPOLOGIA
Ministério da Educação 
Universidade Federal da Integração Latino-Americana 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
 
 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
Av. Sílvio Américo Sasdelli, 1842, Vila “A” - Foz do Iguaçu – Paraná – Brasil | CEP. 85866-000 
 Fone: +55 (45) 3576-7301  -  www.unila.edu.br -  ic@unila.gov.br 
 
RESUMO 
RIO DE JANEIRO NA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XX: RACISMO, 
SANITARISMO E BIOPODER. 
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Resumo: Resgatando na obra do filósofo francês Michel Foucault, algumas de suas 
proposições a respeito do processo da estatização do biológico, encerrando a prática 
da Medicina Social, e o consequente desenvolvimento de um racismo de Estado, o 
presente artigo se propõe a uma análise crítica das reconfigurações urbanas e as 
medidas sanitaristas adotadas no combate as epidemias no Rio de Janeiro na primeira 
década do século XX  Agradecemos ao Programa PIBIC UNILA  2014-2015 pela bolsa 
de iniciação científica concedida. 
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